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A dengue é uma doença febril, 

infecciosa, aguda, causada por um vírus 

transmitido principalmente pelo mosquito 

Aedes aegypti infectado. O vírus possui os 

sorotipos DEN-1, DEN-2, DEN-3 e DEN-4 e 

a doença pode evoluir sob as formas: 

clássica (DC), febre hemorrágica da dengue 

(FHD), dengue com complicações (DCC) ou 

a síndrome de choque da dengue (SCD), 

sendo as três ultimas as formas mais 

graves.  

O controle da dengue em Cuiabá 

iniciou-se na década de 1990. Em 1998 foi 

denominado Programa de Erradicação do 

Aedes aegypti (PEAa), sob a coordenação 

do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) 

da Secretaria Municipal de Saúde (SMS) e 

segue os preceitos do Programa Nacional 

de Controle da Dengue (PNCD) do 

Ministério da Saúde (MS).  

A maior epidemia de dengue até o 

momento registrada em Cuiabá foi em 

2009, com um registro de casos e 

classificação a seguir: 

 

 

 

 

SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA 

DENGUE EM CUIABÁ, 2009. 

    

 

 

 
             Fonte: SINAN/GEVIDAT/COVIDAE 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DOS CASOS 

CONFIRMADOS SEGUNDO 

CLASSIFICAÇÃO EM CUIABÁ, 2009.  

     

 Fonte: SINAN/GEVIDAT/COVIDAE 

 

A taxa de letalidade foi de 1,2/1.000 

casos confirmados e dos 13 óbitos de 

residentes em Cuiabá ocorridos em 2009, 7 

foram de FHD, 3 de DCC e 3 por SCD. 

Foram descartados 10 óbitos suspeitos de 

dengue. 

 

 

 

 

Nº. CASOS Nº. % 

Notificados  12.198 100,0 

Confirmados  10.875 89,15 

Nº. CASOS Nº. % 

Dengue Clássica  10.544 96,9 

Dengue c/ 

complicação  

    137  1,3 

Febre Hemorrágica 

Dengue  

    191  1,7 

Síndrome Choque 

Dengue  

      03  0,1 

Total confirmado  10.875 100,0 
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ASPECTOS OPERACIONAIS 

 

No controle do vetor da dengue, as 

casas corresponderam a 87,4% dos imóveis 

positivos (com larvas do A. aegypti), os 

terrenos baldios totalizaram cerca de 28.000 

em toda a área urbana do município, 

correspondendo a aproximadamente 12% 

dos imóveis inspecionados pelo programa e 

os depósitos no baixo (reservatórios 

adicionais para água) foram o principal 

criadouro do Aedes aegypti, 

correspondendo a mais de 50% dos 

criadouros inspecionados. 

O percentual de imóveis positivos no 

total de imóveis visitados é o índice predial 

ou índice larvário (LI), principal indicador 

entomológico do Programa de Controle da 

Dengue em Cuiabá e que é preditivo do 

risco de ocorrência de casos segundo 

classificação estabelecida pelo PNCD/MS: 

 
• ≤ 1,0% – SATISFATÓRIO 
• 1,1% – 3,99% – ESTADO DE 

ALERTA 
• ≥ 3,99% – RISCO DE 

EPIDEMIA 
 

 

PRINCIPAIS MEDIDAS ADOTADAS NA 

ROTINA  

 

Monitoramento diário dos casos 

hospitalizados; 

Divulgação semanal de boletins 

epidemiológicos de acompanhamento dos 

casos; 

Visita orientativa e inspeção domiciliar; 

Levantamento de índice larvário semanal; 

Tratamento com larvicida; 

Bloqueio de transmissão (casos 

notificados). 

 

BAIRROS/REGIÕES COM LI  ≥ 3,99% 

(RISCO DE EPIDEMIA), CUIABÁ, MT, 

ULTIMO CICLO DE 2009 (EM ORDEM 

DECRESCENTE DE ÍNDICES). 

Fonte: CCZ 
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